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Expediente 
O gerente da folha A Cidade de Ytú pede 

desculpai a todas as pessoas a quem pes­
soalmente não foi pedir sua assignatura,es­
perando ser relevado dessa falta, em virtu­
de de nao ter inteiro conhecimento de toda 
a populaçt© desta cidade. 
Espera, portanto, de todas aquella* pes­

soas a quem nao se dirigiu, e que queiram 
ser astdgnantes, se dignem mandar pedir a 
folha, enviando seu nome por escripto, com 
o devido endereço. 
Os pedidos para mssignaturas, aununcios 

ou outro qualquer trabalho devam ser diri­
gidos ao escriptorio <\'A Cidade de Ytú, rua 
da Palma n. 56, ou a residência de Silva 
Pinheiro., ruadoCommercio n. 68. 

A CIDADE DE YTlí 

Depois èe alguns dias em que ao visi 
lante se proporcionaram ensejos para ad 
mirar o movimento e affluencia de pessoas 
vindas da circumvizinhança e de diversos 
pontos ào estado, por oceasião das festas 
que tqui se realisaram, a cidade vae gra 
dualmente entrando em seu socego habiT 
tnàl, em snnnonotonia tradicional. 
Entretanto, se. é verdade que os seus 

elementos de nètí< própria parecem nào 
existir, .devem convir que posstie condi-
ções íavoraveis, capazes- deavantàjal-a no 
futuro, collodando>a de'par com as cida­
des mais importantes deste estado. 

Para isto'fez-se necessário que a inrre-
mentaçãoq«e vão tendo tanto o progresso 
social como** froaterial mereça cada vez 
mais, por parte de seus habitantes, espe­
cial attelíção, quer procurando manter 
dfsenwdvida a únslrucção publica, base 
de toda a orgatolsaÇão social e mira lumi­
nosa desle povo, que lhe devota inteira 
aífeição, quer multiplicando as fontes de 
commercio pela animação da lavoura e a 
... D , I-JI • •••IJ» . i 

Icessario para engendrar o bem eslar gejgaj 
das aggremiações domiciliarias que consti-
, tuein ;i colleclividade urbana. 

Assim as imposições regulainentares 

iniciativa industrial, uma vez que as com 
muni rações com os centros mais populo 
sos e imlustriaes, por meio de novas li . 
ilhas férreas que se projeclam levara 
eífeito, deixem u titulo de simplesempre- i|iie se córi&ítnem normas ctè hygiencs, se 
hendimentos para obter o logar de pura'traduziriam em necessidade creada pela 
realidade. 
O corollario indispensável para a con 

secução deste desideratnm consiste no 
bem-estar e na tranquillidade da vida col-
lectiva. já sob o ponto de vista social, 
mas principalmente sob o ponto de vista 
da hygiene. 
Assim novos contingentes de esforço, 

dispensados por elementos extrinsecos, 
vem-se reunir ás condições naturaes do 
progresso, Impulsionando e grupando ca­
da factor isolado desse progresso em be­
neficio do todo que se chama a sociedade. 

E' verdade que, principalmente o com-
iinercio, resentiu se das desvantagens que 
trouxe á esta localidade, o anno passado, 
a propagação do germen mortífero, anni 
quilando em parte os elementos de vida 
que em futuro prospero, era de antever, 
seriam fastos em evidencia. 

Este anno as condições de clima e de 
esmerado cuidado por parte dos habitan­
tes zelosos em fazer valer a sua boa von­
tade, em desalojar o inimigo que flagellou 
suas paragens, constituindo-lhe causa de 
pura perda, tem favorecido o andamento 
regular das relações commerciaes e resta­
belecido a integridade harmônica da vida 
collectiva. 

A cidade possue condições topographi-
Cas e disposições naturaes, de par com 
outras originadas das mãos da arte, pro-» 
prias para tornal-a uma das mais saiu ores 
do nosso estado. Sua collocação em uma 
bella collina, sua declividade com escoa­
douro natural para as águas, impedindo 
em parte a estagnação* e decomposição das 
substancias orgânicas sob a influencia da 
humidade e do calor, em princípios de-
lectereos. reclamam por parte de seus 
habitantes a mais aceurada attenção no 
que díz respeito á collectivídade domici­
liar, raz-se dever imprescindível que cada 
um contribua com.seu contingente de es­
forço individual, de par com essas disposi­
ções naturaes do solo, complemento ne-

intuição da conservação da vida. 
Esta [olha, 1 cidade de Ytú, vindo preen­

cher uma lacuna de que ha muito se resen-
tia o nosso desenvolvimento social e ma­
terial, dispõe-se a advogar os interesses 
concernentes a elevar esta terra a altura 
do progresso e civilisação que lhe são pro­
pícios, uma vez que possa harmonisar os 
seu(s esforços con) a- obra cooperativa a 
esperar de seus concidadãos. 

COLLABORAÇÃO 

Foi no livro do Tombo da antiga câma­
ra municipal desta cidade que eu 11. Quem 
quizer. vá lá certificar se da verdade do 
que vai ler. 

Plena manhã de estio, quente, hinnída, 
caliginosa manhã. O vento noroeste so­
prava rijo, fazendo balançar fortemente o 
arvoredo do quintal, dobrando as bana­
neiras cujos grandes leques flexíveis var­
riam, o chão le\antando espessa nuvem de 
pó. Lá fora, mVrua, ouvia se apenas o si-
bilar constante do tufão de encontro as 
rótulas das janellas, produzindo nas ta-
boinhas,estreitas u m ruido surdo e monó­
tono de inteiriçar os cabellos., e trazendo 
em suas azas poderosas e agoureiras uns 
pingos grosos e pesados de água, que sal­
picavam aqui e acolá as lageas azuladas 
dos passeios : prenuncio certo de tormen­
tosa procella. 

Verônica, .virgem cândida e bella. cowi 
o peito olíegante, os cabellos ainda es­
parsos pela fronte, erguera-se tremula è 
assustada fora procurar sua mãe que era a 
sua única companheira de casa. Não a en­
contrando no interior da pequena habita­
ção, abrira, timida e receiosa, a meia ío 
lha somente, uma das rótulas e a espera­
va assim anciosa. O sino tocava a finados 
e era possível que a sua companheira ti­

vesse ido á égreja rezar por alguém que 
tinha morrido. Neste entretanto, descia a 
rua.,. «eu tio, o padre Amaro, barba feita 
no dia, cabellos já grisalhos, olhos peque­
ninos de um fundo malicioso palpável, 
lábios grossos, sensúaes, testa saliente e 
estreita, vestindo uma solaina suja e lu-
zidia pelo uso longo e continuado ; o pa­
dre Amaro trazia em seu lodo o cunho da 
sórdida luxuria e da deplorável estupidez. 
Vê sua sobrinha á janella, recua primeiro 
de espanto por tanta impudencia e depois 
entra açodadamente na casa. 

A timida donzella conhecera o perigo : 
o tio contaria a sua mãe que ella estava ã 
janella e d'ahi o castigo, a morte ! 

Nào tardou muito a velha chegar e in-
continente foi sabedora do que vira o ma­
no padre. D. Clara (assim se chamava a 
mãe de Verônica), velha respeitadora dos 
,sanguinosos preceitos da inquisição, essa 
execranda instituição, filha maldita do fa­
natismo ibérico que salpicou de sangue 
venenoso a túnica branca que Jesus dei 
tara com mão paterna aos hombros da 
humanidade — a sua egreja—magoou-se 
extremamente com o nefando procedi­
mento da filha (têmpora mutantua-!) e 
disse : «Mano, não mais verás minha filha 
no logar em que viste; Verônicanãomais 
te envergonhará.» 

O padre sahiu" 

D. Clara mandou que a filha se deitasse, 
naquelle dia dispensava o seu serviço. 
Quando Verônica dormia, plácida, serena 
como o sonho de u m anjo ; tez branca co­
mo o alabastro, olhos cerrados de quem 
dormia, bocea entre aberta dizendo em 
sonho uma oração ; de camisa somente 
de um recortado simples, como se usava 
naquelle tempo, mostrando a curva artís­
tica de seus seios brancos de neve que 
iiam e vinham ínima ondulação suave-e 
mansa; os cabellos, mais negros do (pie 
a noite sem lua. debruçando se niros no 
seu rosto seraphico, conduzindo o mais 
rude camponio ás contemplações ascéticas 
dos anjos de Deus;—d. Clara approximá-
ra-se do leito da filha ; recuara de espan­
to—tinha em sua mente fanática uma idéa 
horrível; ganhara forças recordando-se 
do que lhe dissera o padre ; voltou de no. 
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Depois, mais ninguém. Arvores gigan­
tes, cipós entrançados, cantos agudos de 
pássaros, rumorejar d'aguas em abysmos 
perfumados de baunilha, abysmos de uma 
frescura deliciosa, todos vestidos de fo­
lhas claras eílorinhas coloridas. • 

Decorrida uma hora de marcha, Octavio 
viu ao longe, do lado esquerdo do valia; 
sobre a outra coluna fronteira, a torre do 
sino de Santa Genpveva e as paredes 
brancas da casa* de seus pães. Ò coração 
bateu-lhe violentamente ; uma commoção 
forte o abalou.. 

Po/ uma dessas circumstancias extra-
nhas, que fazem com que ás vezes duas 
cousas diversas se apresentem ao mesmo 
tempo ao espirito, elle recordou-se do seu 
tempo de infância, como que se viti na-
queíles dias longínquos, quando voltava 
de assistir a alguma procissão na cidade, 
encostado aos joelhos da mãe, olhando 
para a estrada com ihdifferenca e socego; 

e, a proporção que essa lembrança lhe 
tangia na alma a dolorosa nota da sauda­
de, recitava mentalmente os deliciosos 
Versos de João de Deus;, 

Vi o teu rosto lindo, 
Esse rosto sem par! 

Contemplei-o de longe, mudo e quedo, 
Como quem volta d'aspero degredo 

E vê, ao ar suhindo, 
O fumo de seu lar! 

E como elle comprehendia agora a sua 
vadade desse sentimento ! Com que ale­
gria e ternura olhava para a torre do sino 
ei para as paredes brancas da casa! 

O dia transformou-se subitamente; aceu-
mulavam-se nuvens dinnnuinUo o calor e 
a luz do sol. As vozes dos escravos- vi­
nham de além, num rythmo original e 
encantador, penetrar lhe na alma como 
um eebo de saudade; descendo mais, na 
curva da estrada perdeu de vista a casa e 
a torre do sino. Sobre a sua cabeça as ar­
vores cruzavam as ramas folhudas e o 
vento impedia uma ou outra folha que vi­
nha, como uma caricia, roçar-lhe pela fa­
ce, pelo hombro, ou pela mão. 

Sahindo daquelle tunnel perfumado e 
sombrio, deparou-se-lhe â porteira da fa­
zenda, onde se lia ainda, era grandes ca­

racteres brancos, como outr'ora, o nome 
de—Santa Genoveya—que e.ra o da sua 
avó. 
. O cavallo, a cada movimento nervoso 
do cavalleiro, estudava a marcha.* 

Octavio atravessou meia légua no cafe-
sal, e depois o campo de pastagem, onde 
as vaccas lambiam os novilhos e as cabras 
fugiam aos saltos. 

Ao fundo havia o muro da horta ; la­
deou-o e peneirou num grande páteo. l'ns 
dreoulinhos gritavam, percorrendo-o em 
.procissão, com um jornal na ponta de um 
páo, á guiza de estandarte. 
A' porta do gallinheiro, a um lado, de 

costas para elle, uma mulher \estidade 
chita clara, com as trancas negras presas 
na nuca, num rolo forte, atirava de uma 
cuia mão-cheias de milho as aves. 
Noemia ó uma criança, pensou Octavio, 

e Nicota é loira... Quem será aquella ra­
pariga ? 
Nesse momento ouviu um grito de sor-

preza e levantando os olhos viu na varan­
da a irman mais velha, que o reconhe­
cera. 

—Octavio 1 
—Nicota! 
Apeou-se á pressa e abraçando a irman 

entrou na sala de jantar, muito extensa, il-
luminada pelas janellas das extremidades. 

A mãe, sentada na rede, com as pernas 
cruzadas, escolhia hervas para o jantar, a 
tenra camboquira (1), e o agrião separan-
do-as de umeestinho para o outro. O filho 
correu a abraçai ae a pobre senhora, suiío-
cada de susto e de alegria, desatou a cho­
rar. 

A saleta de estudo era contígua, e, ou­
vindo a-bulha, Noemia, a irman mais no­
va, abandonou a lição e. deixando a mes­
tra só. veiu cahir risonha nos braços de 
Octavio. 
Era uma creaturinha delicada, sem ser 

bonita, de olhos garços, cabellos casta­
nhos, rosada, activa e baixinha. 

Nicola era loura, alta, cheia, u m todo 
grave e sizudo como o de uma matrona, 
a mais formosa da família, e a quem até 
os pães parecia respeitarem. 
— E pae? (2) perguntou o recém-chega­

do á irman mais velha. 
—Está lá dentro, eu mando chamar. (3) 

(Continua) (1) Grelos'de abóbora ; prato muito usado 
na província. 
(2) Conserva-se fielmente a linguagem 

provinciana: em S. Paulo? pelo menos no 
interior, nao se costuma dizer papae. 
(3) Esta phrase, como outras pronuncia­

das pelos personagens, não é correcta, mas 
é verdadeira. 
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vo á beira do leito; chegou-se mais e 
mais, beijou-a nahocca ; um tremulosns-
piro escapou do peito arquejante da vir­
gem que dormia. D. Clara, comas feições 
transtornadas, os olhos fora das orbitas, 
com a hocca espumante de vingança, as 
mãos trementes. pegou íle uma toalha 
próxima, ile.u com cila uma volta ao pes­
coço da filha — apertou, apertou mais e 
mai ;... Verônica deu um grito de morte. 
Verônica não mais acordara. 

Lá fora bufava a ventania; grossa chu­
va de pedra tamborilava rijo e forte no 
telhado; tremendo raio estrondava no 
ar, parecendo querer rachar meio a meio 
o orne terráqueo. 0 sino continuava a do­
brar lugubremente a finados... 

E o padre, seguro de que tinha feito 
uma obra de caridade, almoçava pingue-
mente em uma casa de noivado... 

E assim tão triste findou-se a historia 
deste crime. Felizmente vae já muito lon­
ge, e de Verônica, a virgem cândida e 
bella, ninguém mais conhece nem o triste 
nome... 

Ytú, 8 de julho de 1893. 
URBINO no LAGO. 

Estado sanitário.—O estado sanitá­
rio desta cidade cantinúa a sersatisfacto-
rio, e bem assim nos collegios de S. José 
e de S. Luiz. 
Roubos.—Na noite de 7 para 3 do cor­

rente os ladrões arrombaram uma das por­
tas da padaria do cidadão Pedro Menville 
e subtrahiram alguns nickeis e cobres que 
existiam na gaveta do balcão, cuja quantia, 
segundo nos alíirmou o sr. Menville. não 
excedia de quatro mil réis. 
— Na mesma noite também appareceu 

aberta uma das portas do armazém do sr. 
Piétro Sansini, á rua do Commercio, ve­
rificando o mesmo senhor que as gavetas 
do balcão se achavam fòrado logar, e dan­
do pela falta de pequenaquantiaque tinha 
deixado em uma das gavetas, a qual não 
attingía a 10$, segundo o mesmo supppe, 
e, não havendo vestígios de arrombamen-
to, é de presumisse que o gatuno ficasse 
e :c indido no armazém. 
Concluímos,, pela importância dos rou­

bo-, que os ladrões ficaram roubados. A 
policia procede á indagações, e é prová­
vel que descubra os infelizes gatunos. 
Collector interino. — Chegou ante 

honlein á esta cidade o sr. Lindórf Ernes 
to Pereira de Vasconcellos, que, por or­
dem do inspector do thesouro deste esta 
do, veio examinar as contas da collecto-
ria e ficar exercendo o cargo de collector 
até que seja nomeado o effectivo. 

KserivAo «le policia.—Foi nomeado 
escrivão privativo da delegacia de policia 
desta cidade o cidadão Quintiliano de Oli­
veira Garcia. 

Nossos parabéns pela acertada escolha. 
Donativos á Santa Casa.—O nosso 

dístiircto conterrâneo sr. Francisco Bueno 
de Miranda, de passagem por esta cidade, 
por oceasião das festas de S. Luiz, deixou 
á Santa Casa de Misericórdia a quantia de 
50:000. 
— Somos informados que o cidadão In-

dalecio de Camargo Penteado, sabendo 
que a Santa Casa de Misericórdia precisa­
va de um animal para completar uma pa: 
reihifc para puxar o carro fúnebre de Ia 

claske. fez-lhe presente dá uma besta, (pie 
foi avaliada em 300$000. 

E m nome, pois,/daquella santa institui­
ção lhes enviamos nossos agradecimentos. 
Ratoeiras perigosas.—Existem dois 

prédios, um na rua da Palma, sob n. 61, e 
outro á rua de Santa Cruz, esquina do 
largo do Collegio, em"verdadeiro estado 
de ruina, ameaçando a cada momento a 
vida dos transeuntes, que, despreveni-
tlos, passam por perto, e, em vista das 
repetidas queixas que nos tèm sido diri­
gidas, por nossa vez as enviamos ao sr. 
fiscal e á intendencia, esperando que se­
jam dadas providencias no sentido de 
evitar algum desastre. 

>!nltas. — Pelo fiscal de hygiene foi 
milhado o dono do Restauram Italiano, 
^v. Sansini Pietro. sito á rua do Commer­
cio. em 10$ poi'infracção do art. 57 das 
posturas e em 3J$ por falta de limpeza 
em M-II quintal. 
— Pelo mesmo sr. fiscal de hygiene foi 

multado em 30$ o cidadão Hománo Fran­
cisco, por falta de limpeza no quintal de 
sua casrt'. 

Vaceinaefto. — O i\v. delegado de hy­
giene continua a vaccinar, ás quarta fei­
ras e sabhados, em sua residência, das á 
ás 4 horas, gratuitamente, aquelles que 
desejarem ser vaccinados. 

Zelador.—Tendo pedido demissão do 
logar de zelador da caixa iTagua desta ci­
dade o sr. Joaquim Antônio de Almeida, 
que' por muitos annos oecupou aquelle 
cargo a contento geral, foi nomeado, e to­
mou posse no dia li do corrente, o cida­
dão Bento Borges, o qual, estamos cer­
tos, desempenhará também a contento. 
Zalina ltolim.—Seguiu no dia 7 do 

corrente a passeio até á capital federal a 
exma. sra. d. Zalina Rolim, distinetissima 
poetisa e nossa collahoradora. 
Desejando-lhe feliz viagem, fazemos 

votos para que em breve a vejamos resti-
tuida ao seio da família e da sociedade 
ytuana. 

Matadouro iminieipal.—Durante o 
mez de junho próximo passado foram aba­
tidas para o consumo da cidade assegnin-
tes rezes: 
Bovino 102 
Porcos. 191 
Carneiros 19 
Deram entrada na cidade durante o mez 

118 porcos. 
Errata. — Tendo-se dado um engano 

de revisão no soneto de d. Zalina Rolim, 
publicado em nosso ultimo numero, nos 
apressamos acorrigil-o. Na segunda qua­
dra, verso 4o, onde diz—de amar—deve 
ler-se—de amor-. • 
Casamentos.—Durante o mez próxi­

mo passado casaram-se civilmente : 
Dia 1, Silvestre Leite com Maria deCar-

valho. 
2, Felix Veloz do Valle com Marcellina 

Gabriela da Costa. 
3, Aleixo Teixeira com Malvina de Al­

meida Leitão. 
4, Virgílio Soares Pedroso com d. Fran-

cisca Maria das Dores. 
5, Antônio Joaquim Bicudo com d. Ma­

na José Nobrega 
6, Henrique Gabriel Bueno com Gabrie 

Ia do Nascimento. 
7, João Baptista Monteiro com d. Anua 

Clara. 
1 8, Francisco de Paula e Silva com d. 
Olyinpia Augusta de Camargo. 
9, Fortunato Manfredi com Toreziu Pri­

ma. 
Proclamas.—Estão sendo proclama­

dos em 2° edital os contrahentes : 
1, Sacchi Marco com Martani Martha 

Dal mina. 
2, Rulino Clemente Tavares com Cons­

tância de Almeida. 
3, Raphael Antônio de Oliveira com d. 

Anna Frahk. 
Ponte doSallo.—rTendo-se concluído 

o concerto do trecho que havia cabido no 
logar denominado Funil, já se acha a pas­
sagem franca e livre de perigo. 
Estatística. — Resumo do obituario 

do município de Ytú durante o mez de 
junho próximo passado, publicado em 
nosso ultimo numero : 

ADULTOS 

Do sexo masculino 7 
Do sexo feminino 8 

MENORES 

Do sexo masculino 7 
Do sexo feminino li 
Fetos 4—32 

RESIDÊNCIA DOS FALI.KCIDOS 

Da cidade âo 
De Itapecerica 1 
Do Ingá...' 2 
De Guatinga 1 
De Apotrebú 1 
De Itahym 1 
Do Pedresmlho 1 

Ia 

13 
4 

Resumo das doença-
testados médicos: 

ADULTOS 

Lesão cardíaca ,... 3 
Hydropsia 3 
Partos á 
Febres diveVsas 3 
Tísica 1 
Pneumonia I 
Velhice I 
Influenza I 

32 
segundo os at-

lõ 
MENORES 

Vermes 
Coqueluche 
Febre 
Diversas 
Petos 4 17—32 
Desappareeiinealo. — Ausentou se 

da cidade de Cuaratinguetá, com as facul­
dades mentaes um tanto vlterada^. um 
moco de nome Geminiano Bârthòlpmeú 
de Oliveira. 
Suppòe-se que elle se dirigiu para o 

oeste deste estado. 

General Salustiano.—Falleceu em 
Porto-Aleíjre o' marechal Salustiano Jero-
nymVdol Reis. baião de Camaquam.' O 
finado fez a campanha do Paraguay, onde 
prestou inolvidaveis serviços á pátria, to­
mando, parte em diversas batalhas, em 
uma das quaes passou pelo desgosto de 
\èv caíiir morto, junto a si, u m dos seus 
(ilhos muito jovèn e valente olficial. 
Ministério. — Corre no Rio que dei­

xarão as respectivas pastas os ministros 
drs. Fernando Lobo, Rodrigues Chaves e 
1'aula Souza. 
Alfandeçja e m S. Paulo.—Lê-se na 

1'laléa. de S. Paulo: 
((Na junta commercial, em sessão de20 

de junho próximo passado, foi pelo.depu-
tado João Cândido Martins lida a seguinte 
proposta assignada por elle e seu collega 
Domingos Loureiro da Cruz, a qual foi 
approvada:—Propomos que esta junta re 
presente ao governo do estado, pedindo 
toda urgência na construcção do edifício 
apropriado para a alfândega nesta capital, 
lembrando-lhe que o locar que melhor se 
presta para esse fim é a Várzea do Carmo; 
e mais que, quando não convenha ao go­
verno a realisação dessa obra, o commer­
cio desta cidade está prompto a subscre­
ver para ella, desde que, para compensa­
ção do capital que for empregado, fique'; 
lhe reservada a renda das armazenagens. 
S. Paulo, 26 de junho de 1893. João Cân­
dido Martins. — Domingos Loureiro da 
Cruz. 
General Gs*>rio.—Já e,stá concluída 

na Europa a estatua, em bronze, desse le­
gendário general brazileiro, que-tem de 
ser erecta em um dos largos da capital fe­
deral. Foi ella modelada pelo insigne es-
culptur Rodolpho Bernardellí. 
C o m m i s s ã o do Planalto.—Seguiram 

para S. Paulo o sr. Henrique Morlze e 
para Uberaba o sr. Augusto Tasso Frago­
so, mehibros da commissão do Planalto, 
afim de procederem á determinação, pelo 
telegrapho, da differençade longitude en­
tre esta capital e Uberaba. 
Terminada esta ultima parte dos traba­

lhos, ficarão conhecidas com rigor as 
coordenadas da capital do Estado de Goyaz. 
Immi<jrae;1o.— O numero de immi-

grantes entrados durante o mez findo no 
porto de Santos foi de 11.567, sendo 9.929 
por eonta da Sociedade Promotora, 918 
por conta do governo geral, 216 por con­
ta da Companhia Metropolitana e'expon­
tâneos . 
A entrada no período decorrido de 1 de 

Janeiro a 30 de junho, attingiu ao total de 
55.960 para este Estado. 

UepuMiea Argentina.—Corre com 
certa insistência que o Sr. Saenz Pena, 
presidente dessa republica, resignará o 
mandato. A situação política alli torna-se 
cala vez mais melindrosa; o ministério 
pediu demissão collectiva, achando se o 
presidente em sérios embaraços para or-
•ganisar novo gabinete ; às tropas estãode 
promptidão, visto receiar-se desordens. 
Sarah Uernliardt. — Já chegou em 

S. Paulo, onde já deve ter estreado com 
a Tosca, de Victorien Sardou, essa emi­
nente actrjz franceza. M.mo Sarah Ber 
nhanlt é anciosamente esperada em Paris 
afim de assumir a direcçao do theatro Re-
naissance, hoje de sua propriedade. 
Desordens na Itália.—Jornaes da 

Itália noticiam que no dia 1o do mez pró­
ximo passado h0iive,em Florença, grande 
tumulto em frente á egreja do Santo Se-
pulchrò. 
• Três mil cidadãos, agglomerados em 
frente ao templo, reclamavam a sahida da 
procissão de Corpus Domini. 
Teve de intervir a tropa, que carregou 

sobre a multidão ; houve lueta, da qual 
resultou a morte de um padre ; ficaram fe­
ridas muitas pessoas, entre as quaes o 
próprio delegado de segurança publica. 
Olnlo e m lloma.—Sabe-se por tele-

gramma de Paris haver fallecido em Roma 
o pintor brazileiro Rocha Fragoso. 

O distineto moço foi victimado por tu-
berculos pulmonares. 

Um serviço... histórico.—Foi ven­
dido em Londres um serviço de mesa, de 
porcetlana, a que estão ligadas lembran­
ças históricas. Fdi offerecído pela nação 
iiiglezá a Nelson, que o deixou ao rei Gui­
lherme IV, grande almirante, corh o nome 

Qpienome! — U m conselheiro geral 
das índias francezas, que se achava ha 
pouco enfermo, chama-se—Chanimonga-
rclaaendamodilier. * • 

Ulf! onze syllabas e vinte e sete letras! 
Madríd.—EmBadajoz houve um gran­

de meeting politieo. no qual se tratou da 
união entre Portugal e Hespanha em Re­
publica federativa. 
Nesta reunião .estiveram presentes di­

versos chefes republicanos portuguezes e 
hespanhóes. 
tiuy de Maupassant. — Despachos 

telegraphicos annunciam o fallecimento, 
em Paris, desse grande litterato francez. 

Ha um anno, mais ou menos, fora elle 
accommettído de alienação mental, e toda 
a imprensa parisiense, em longos'artigos, 
teve oceasião. de mostrar o quanto ftüy de 
Maupassant era considerado. Hoje, o seil 
passamento deve ter causado no monde 
Htternire parisiense, que elle tanto illus-
trou, dor profunda. 

Horrível!—Sob esta epigraphe, diz o 
Diário de Santos, de hontem, que no dia 
7 do andante, na ponte da Estrada de 
Ferro Ingleza, naquella cidade, quando 
uma das machinas estava a manobrar, foi 
por ella apanhado um indivíduo desco­
nhecido, estrangeiro, que ao atravessar o 
trilho tropeçou e cahiu. Não foi possível 
p machinista fazer parar a locomotiva, e 
esta e os vagões de cargas passaram por 
cima do infeliz, reduzindo-o a uma pasta 
informe. O facto foi todo casual, e sendo 
interrogados o machinista e o foguista, e 
bem assim diversas testemunhas, foram 
esses empregados reconhecidos innocen-
tes. 

de duque de Clarence. Este fezdelle pre­
sente a lord Frederick Fitz Clarence, que 
o deu ao conde deErrold. E m cada peça 
do apparellm, qne foi vendido por24:000$, 
estão gravadas as iniciaes de E m m a Lvo 
ne, formosa dama ardentemente amada 
por Nelson: 
Corityba.—O termômetro tem marca­
do 8 graus abaixo do zero, de temperatu­
ra; tal é o intenso frio que reina nessa 
Capital, 

SECÇ40 LIVRE 
D e s p e d i d a 

Alli eu vi o triste e s.oluçante joven 
Despedir dós seus lao docemente; 
Tudo encantava, e era muito bella 
A pura obra do OrnnipotendfafeMíBMM 

Alli, os lindos pássaros que nas"'bellas ar-
fvores 

Pousavam juntos, onde a belleza mora, 
Despertavam todos com um alegre canto 
Na apparição gentil da risonha aurora. 

Quando o sol, o magestoso e grande pae 
[dos astros, 

Vinha, soberbo, dourando os montes, 
Viam-se os gados nas verdejantes praias 
Bebendo água das chrystalinas fontes. 
Mansas ovelhas formavam grandiosos han-

[dos, 
Todas contentes e de diversas cores 
Iam gozar de copadas arvores 
E o doce aroma que exhalam as flores. 

Gozei alli meus ternos, innocentesannos, 
Feliz, contente, eu alli cresci; 
O próprio firmaraeuto a sej tão bello 
Será igual a cabana onde nasci. 

Émfim, a sorte se tornou contraria: 
Não quiz que eu fosse gozando ainda'. 
Prazeres, doçuras do passado tempo, 
Com que me resta saudade infiiula. 

Hoje, eu, triste, silencioso e, mudo, 
A esses logares de completo §ozo 
Deixei-te ào longe... bem fònge. 
Oh! que bello logár saudoso! 

Desertas mattas, espessas arvores. 
Sombrios bosques onde eu gozei 
Feliz, contente, innocentes dias 
Que na infância al/i paSseJfl | 

JOSÉ' FELIX OE OLIVEIRA. 

Ao commercio 
O proprietário da Loja do Queima par­
ticipa novamenlo a seus freguezes que 
não vende a prazo de fim de anno, visto 
que as compras feitas hoje no Rio de Ja­
neiro são quasi que a dinheiro a vista. O 
seu maior prazo é de noventa dias, unica­
mente aquelles que são já freguezes e 
considerados de primeira ordem. 
Para evitar desconfiança faz esta decla­

ração. 6—õ 
Ytú, 21 de junho de 1893. 

JOAQUIM VICTORINO UE TOLEDO, 

A' praça 
Antônio de Paula Leite de Barros So­

brinho, filho de Francisco de Paula Leite 
de ltarros, declara, para os devidos fins, 
que, por haver outro de igual nome, d'ora 
em diante assignar-se á — Antônio Fran­
cisco de Paula Leite. 3—2 

Ytupeva, 5 de julho de 1893. 
ANTÔNIO FRANCISCO DE P A U L A LEITK. 



Cidade de Ytú 

GOMMERCtO 

CAMBIO 
90 d. a vista 
Londres 10 j 10 $ 
Pari» $888 $895 
Hamburgo .... 1 $100 1 $110 
Itália ...[.... $920 $!->25 
Lisboa e porto . . . 41(1 419 
New-York 4,1700 4$7G0 

•MERCADO DE CAFÉ' 
Vendas de cufe\14$600 por 10 

kilos» : .stok. liM.OOO saceas. 

TDB.ECISA.-Sli alug^uma" casa 
^ pequena no centro da cidade. 
Informações-nesta typojraphia. 

prel 
tio 

rua de Santa Rita, 81 

TRASIMSSA-SK pren-s 
1 de por u m sitio. Inf'»rmaçqestà 

nesti cid a-
ões,á 

9V& 

PREÇOS DA PRAÇV 

(iKXKKOS 

Feijão . . . . 
Farinha de milho 
Dita de mandioc. 
Milho . . . . 
Fubá . . . . 
Pulvilho- . . . 
A T O Z Carolina . 
Dito Japão. Ia 

Batata ingleza 
Dita doce . . 
C a r á . . . . 
Leite . . . 
Gallyihas . . 
frangos . . 
\jVOS. . . . 

Queijos. . . 
1'oucinho 

» . . . 

'ÂN.N 

PKEÇOS 

93000 a 103000 
123000 a 133000 
I63OOO a HtfOOO 
63500 n 13000 
83OOO a 93OOO 

QUANTI­
DADE 

50 litros 
» » 
» » 
a » 
0 » 

203000 a 3 „ » 
2O3OOO a - 3 » » 
203OOO a 3 » » 
«3000 a 103000 
43000 a 53OOO 
53000 a 63OOO 
3 a 3320 
3 a 23000 
3 a 13500 
3 a 1^500 

23500 a 33000 
283000 a 293000 
23000 a 3 
*--.»»_*-*—..—*T-••-

UNCIO: 

» » 
» » 
» » 

garrafa 
uma 
um • 
dúzia 
um 
15 kilos 
kilo 

XâHMiàãvta» 

S 

WENDE-SE Ires piiin >s era bom es-
v Udo á rua de Santa Küa, 81. 3-3 

Cerveja União 
Aconselhada por'diversas capa 

cidades como refrigerame e diuro 
tica. Vende-se á tua do Commer­
cio, n. 2, portão, 10-6 

Geraldo da Vasconcellos Mesquita 
Julieta de Mesquita Vascon-

cellos agradece a todas as pes-
• soas que acompanharam até o 
cemitério municipal os restos 
mortaes do seu querido filho 
G e r a l d o de Vasconcellos 

Mesquita e, de novo, convida a todos 
os "conhecidos e amigos do finado para as­
sistirem a" missa de 7o dia que por sua al­
ma será rezada na igreja do Bom Jesus, 
segunda-feira, 10 do corrente, ás 7 horas 
da manhã. Por mais este acto de religião 
e caridade, desde já confessa-se eterna­
mente agradecida. 

Ytú, 5 de junho de 93. 2—2 

Aguardente superior 
Veiide se ratificada de 20 a36 graus 
no sitio p;r;ipitinguy,vrií!e ns com­
pradores devem dirigir-se a traia? 
com o proprietário e íabricanle Car­
los E''igler. 10-7-1 

Saciem a vontade, frpguczes!!! 
Fr.mklin.Basi.lio recebeu uma par­

tida de turno, verdadeira especialida­
de, como ha muito lempo uao se eu-
contra nesse gênero. , 3—1 

ME.NDJAS a 20400 o kilo, só na 
rua do Oun nercio, 90. 3-3 

BATATAS próprias para plantar, 
vende o Coimbra a 3,? a caixa. 

lar„'odo Patrocínio. 3 3 

BACALHAU excel lente a 35$ a barri­
ra ei 8 0 róis o ki Io,encontra-se á 

rua do Commercio, 90. . 3—3 

K EH0ZENE a 130200 a caixa, ven-de-.-e á rua do Commercio, 90 3-3 

Trabalhadores 
Para uma fazendi do interor. 
perto da cidade ác Tietê, em pon 
to servido pe'a estrada de lei ro S > 
rocabna, prccisi SJ çonlraclir att 
quarenta alqueirci de toçml^ et. 
capoeras e ca/ò«irõ s. Paga s-: 
a 6o#oo o alqueire de cap icjn-s 
e a ioo#ooo o a qucire.de capoei-
rões, dandp se cas<a ppra in >r«r. 
Precsasc l-mbem- conlrac ar, 

para Novembro e Dezembro, o 
planto e tratamento de io quartéis 
de c-.nna. RIS mesmas condições 
acima par'audo-sc a i5o$!joo o 
qu. rt I e dando-se terras ács em 
pieitcircs para suaS plantações. 
Tudo a secco. 
Para melhore infoimaçõo> e con 

tracto entender se nesta cidade 
com Joaquim d ; Barres á 1 tia do 
Carmo (agen ia do Cdi ri io) e en. 
S. Paulo á rua Duqu-j de Caxias 
n.2. 5-4 

Ytú, r.jde lunho de i8g3. 

Cerveja União 
Ksla excellenl^ cerveja tem sido 
recommendada por vanos faculta 
livos ás ienhora* que tem falta de 
leite para ama nentar o« filhos. 

Vende se a rua do Commercio 
n. % 10-6 

TYPOGRAPHIA 
DA 

CIDADE DE YTU' 
Nesta lypographia aprompta se com 
brevidade todo e qualquer trabalho con 
cernente á arte typographica, c o m o se 
jam : cartões de visitas, ditos commer-
ciaes, rótulos,..faeluras, par.ticpiações de 
casamento, etc , etc. 

PREÇOS MOD COS 

56, RUA DA P X LM A , 56 m 

" rjfffltwirwiimi 

i 

ACARUÃO ITALIANO, ventfe-se Ü 
I4$õ 0 a caixa e a l#400o kilo 

na rua do Commercio, 90. 3 —3 

ACAKUÃO NACIONAL a 8*200 a 
caixa e a 9-JO o kilo, vende-se á 

rua do Commercio, 90. 3—3 

NOZES superiores a #8 0 o kü% á 
rai do Oo nmercio, 90. 3-3 

pUECl.S(V- SÉ ihi u na cozinheira que 
^ci-zinhe regularmente, á rua do 
Commercio n. GH. 3—3 

ARMAZÉM DO PORCINO 
86, Bus do Conimcrcio, 80 

O Porcino participa roí seus já 
numerosos freguezes e amigos que. 
a.ém dos muitos gêneros que ha 
pouco recebeu, acaba de receber 
mais os seguintes : louças iís ferro 
para cozinha ; louças de ferrr 
âgath ; talheres americanos, fyios ; 
turnos desfiados e palha ;,. cama 
rões frescos em laias ; biscoutos 
em latas phamasia ; passas nov?s ; 
pickles (conservas); licores finos 
cacauvbcnediciinr>eanizette ; vi­
nhos do Porto, finos e regulara-, 
etc. T a m b é m tem ca! de j:oroca 
ba, uperor 

Sendo este armazém já bast mte 
c;onhecidu, ju'ga o Porcino; não 
ser prec so mencienar preços, 
porque já e>tá conhecido como u m 
dos qtfc vendo a preço- tão ra­
zoáveis que a muitos tem causa 
do admiração. 8—í2 

86, m DO COMXEKCIO. SC 
PORCINO DE C. COUTO 

O que é ? E' o Quitinho, que eslá 
queimando, pois vende toucinho su­
perior,, creoulinho, a l$200o kiloe 
de 15 kilos para raajs a lfOoO ! • 

Não se enganem, é no açougue do 
Quitinho. 3 _3 

51-RUA DA PALMA—51 

Joaquim Bueno Pacheco 

O. Wagner & C o m p . , rua dos Inválidos, n. 93, no Rio d« Ja­
neiro, participam 4ue ainda continuam a receber qunesqü(ir remessas 
de sellos postaes do Brazil, carimbados ou novos, pelos quaes 

pagam os mais altos preços 
Sob pedido mandam, a quem pedir, a lista dos preços, especifi 
cada para cada sello, pela qual verificar-sc-á que som mas avúltadas 
poderão ser adquiridas, com a maior facilidade, pela descoberta de 
sellos na velha correspondência, enterrados em «rcM^os particulares 
C0:nmerciae.s eu officiae.s. Péra mais i.\formaçõ s d rii^m- e a 

O. Wagner áComp. 
93, rua dos Inválidos, 93, Ri: de Janeiro 

Vendemos e trocamos (ambem stilios exlraiigeiros e nacionaes 
Precsa-se especialmente d jk sellos:. de'l844 ^tc 1850 (numero 
PSíVen.°o j^flmaíÍ0A de 300 e d.; 600 *&*\ peJo quai se paga 15» ; de 

IS?I ! V ° ("uraero P e ^ e n o ) , de 180 réis, pagando-se 85?; de 1843 
?oÍÍT /' (numcro 8 r a ! d e ) . ^ e 90 réis, pagando-se 2^500; de 1850 a 
1866 (numero pequeno, direito), de 280 e de 430 réis, pagando-se 
11 V ?2 J 8 5 0 , o i 8 6 , 6 (numero P^ueno), de 600 réis, pagando-se 

Xínfi.6 I f 1 « « i « í a 7 e r ° P e « u c n o } , d c M O réis,.pagando^e 
Í S S Í 5 f%ífí i l / w 4 ( n U m e r ° § r a n d e ^ ^ 30 réis, pagando-se 
18200 ; le 1843!a 1844 (numerogr., de), de 60 rés, pagando-se 1$ ; 
fen * 3 ü n , U T o s V ^ 1 1 0 ^ ' itldí^adG^ ^ 90 réis, pagjndose 
dUU re s ; de 1550 a 18bb (numero pequeno, direito), de 20 e de 180 
reis, pagando-se 300 réis. ^ _ Q 
Os sellos communs são pa^oís desde 3$ até 5«o 

ixiillxeiro conformo a qualidade delles 

S. P A U L O 
MOLÉSTIA D O S O L H O S 

O dr. Neves daRochfl, especialista 
na capital federal, oculista em diversos 
hospitaes da mesma cidade, de volta de 
s.ua estação de Poços de Caldas, demo-
rar-se-ha em S. Paulo até os primeiros 
dias de Agosto. Emprega nas opera­
ções de sua especialidade os processos 
que a sciencia moderna e a experiência 
clinica aconselham de mais proveito­
so, cercando os doentes de todos os 
cuidados anti-septicos, de maneira a 
poder garantir seu bom êxito. Atten-
de a chamados para este município e 
para fazendaa, onde encarrega-se de 
qualquer operação ou tratamento, des­
de que sejam em pontos próximos de 
linhas férreas. 

Digno de attenção! 
A abaixo assinada tem a satisfa­
ção de coinmunicar ao respeitável pu-
blii'0 ytúanò que,para bem servir aos 
Seus freguezes de cerveja, resolveu 
augmentaroseu estabelecimento com 
u na machina franceza para gazosa 
deMondoIloi & Cliquet, os melhores 
autores-até-hoje conhecidos, lendo 
já checado um empregado para esse 
tim. Tem sempre em casa água sy-
plion em garralas apropriadas. 
Todos os pedidos devem ser dirigi­

dos a .Luiz Police, cunhado da mes­
ma abaixo; ao largo do Carmo. 3- 3 

Ylú, 30 de Junho de 1893. 
Aurelia Police, 

GRANDE 
t 

Apr >mpta-se com brevidade e perfeição todo e qualquer ser­
viço concernente á uma officina c o m o esta, taes c o m o : alambi-
ques de qualquer systema, caldeiras, lampeões, canos, etc Vende-
se por atacado obras de folhas para negociantes, rudo por preços 
muito módicos. r r

I 0
Y g 
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Bi* « — 

Cordas pura violão 
ĉ íM̂ wnircs_qxi:nlia-s nuarraa--

zem Br>Timbra,pho.sphoros legi­
timo* a 4.no réis o masso. fiisíM 
teiíía feifpe&or a 2^01» a lata de 
meio lkiio,Vmho branco de mez a* 
1*200 agarrai e macarrão bran­
co a 1^000 o'kilo ; também ven­
de-se chá. 

AWOüHO D V GOSTA COlM^iU 

19—Largo d© latrocínio—19 

YTU* 

B i nprego de capi 
5V*e»<ie~se o prédio á rua Direita n. £>1 

A, esquina da rua Quinze de Novembro; 
o motivo da *ve»da nào desagradará ao 
comprador. Para tratar ĉ *n o 'futiprie-
tario á rua do Comniercio, M. Io—2 

Cfeftfejâ União 
Chjm.uros a sltenção do pu­

blico para esta cerveja, que pode-
[\iok'.;araluir *cr pura e livre d^ 
qualquer ingrediente nocivo á 
saffde. As encommendasserão çni 
viad^s pronptamente a seu desti • 
no, devendo os pedidos serem di­
rigidos ;-í frma social Roberto Sei-
ffert & C o m p . rua do Commer­
cio n 2 (poi tio de ferro.) J o — 6 

Yiú, 2t ce Junho de I«03. 

ROBERTO SEIFFER & COMP 

F1 
IMPORTAÇÃO DIRECTA 

OMPLET0 SOHTIMENTÔ BE. SECCOS E MOEHABGS 
DE 

CELANI & SIMONX 
90 — Rua do Commercio -- 90 Ytú, Estado de São Paulo 

Vende-se á preços baratissimos : 

Airoz Japonez, sacco 3o$3oo, litro 
Dito Carolina, sacco 23$ooo, litro 
Párinfíà de mandioca de i1 qualidade, sacco 26$, litro 
Dita de dita de 2a qualidaJe, sacco i8$f lilio . . . 
Dita de trigo, superior, sacco ií>88oo, kilo . . . . 
Dita de milho superior, sacco" 14$, litro 
Assucar refinado, arroba i6$Soo, kilo 
Dito redondo, sacco 40$, kilo. 
Dita chrystaILado, sacco 48$. kilo 
Dito de Pernambuco, sacco 32$, kilo 
Banha Alves, lata de dous kilos . . . . . . . 
Manteiga estrangeira superior, lata de u m kilo. . . 
Dita nacional superior, lata de u m kilo . . . . . 
QueijoVarmezão. de primeira qualidade, kilo . ... 
D,to dito, de segundei qualidade, kilo 
Dito Cavallo, italiano, kilo 
Dito Moliterno, kilo . . . 
Dito Romano, kilo .. 
Dito de'Minas, superior, u m a íôrma grande . . . 
Dito de dito, superior, u m a fôrma pequena . 
Massa branca, caixa 98, k<lo -
Dita amarella, caixa 12$, kilo 
Dita de tomate, lata de u m kilo . .. 
Dita de tomate italiano, finíssimo, u m kilo . . . . 
Batatas, kilo 
Alho do Rio-Grande, superior, u m a restea . . . .. 
Sal grosso, litro ou kilo. 
Dito fino, u m vidro. . . . . . . . . . . . . 
Azeitonas, lata grande 
Mortadellade Bologna, lata gra.ide 
D.tadedita, lata pequena. 
Salame, kilo 
Dito Trancez, kilo 
Dito italiano, kilo 
Presunto, kilo . . . 
Afincas, kilo 
Sardinhas, lata . 
Dita c o m tomates, lata 
Bacalhau, am>a tina 46$, kilo . . 
Aze.tedoce superftno, garrafa 
Charî piãrfOtts superiores, lata 
D'.tos setc'os,kilo 
Canvarõcs americatios^latà 
Petit-pois, lata 'ni ' „' \imai • 
Pickles, vidro 
Molho inglez, vidro. ' . • 
Lata de biscoutòs ingleze*,uma . . . . . . 
Latas de peru, coelho, pomba, etc, uma . . . . 
Polvilho, caixa grande 400 réis, meia dita 260, pequena 
Sabão de pedra, superior, caixa. . . . . j . 
Passas, kilo 
Dita de primeira qualidade . . . . . . . 
Tonno, lata 
U m a caixa de Vinho Lagrima dcChnsto 
U m a dita de duo Madeira 
U m a (fita de dito Malaga 
U m a dita de dite Anfreten, trescciôas » . . .. 
U m a dita de diU.Nova Cintra. . 
Um*, dita desdito «Ramos Pinto, 3 coiôas . . . . 
UmaLdita d*è ditofeofàão, P. preler 
Uma dita de dito Bordão, tratas garrafas . . . . 
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U m a dita de dito Listrai. 
U m a dita de dito T o m b U o n 
U m a dita de dita Chambtitin 
U m 1 dita de genebra legitima 
U m a ^ito de champagna Monopoii 
F^uctas de Lisboa, supérflua--, lata grande. 
^ita de dita, superfina, lata pequena . . . . 
Goiabada superior, lata grande 
Dita superior, lata pequena 
Lata de geléa finíssima 
Velas grandes, de composição, marca Apollo, masso 
Ditas pequenas, de composição, mesma marca, masso 
Latas com ameixas, u m a • . . 
Doces e m lata*, finíssimos, lata 
Tamaras enlata. . . . - . . ' . . . . 
Kerozene, caixa i4#5oo, garrafa 
Cerveja Mains, caixa 4Q#5oo, garrafa « 
Dita preta Chiz, caixa 8155, meia garrafa 
Dita Franziskaner, caixa 78$, -garrafa . . . . 
Vinho uahino, de pura uva, quartola 2355», garrafa 
bito Chiápti, manca An^eüi, caixa 48^, garrafa. 
bito Chíanti, marca Velho, oaixa 42$, garrafa . 
.f)ito V-Lrrntith, Martino & Rossi, caixa 3i5>, garrafa 
Dito Vermuth, Fratelli Cori, caixa 32#. garrafa . 
Dito Moscatel. su^erfino, caixa 60$, garrafa . 
Dito branco, de Lisboa, garrafa 
Dito Bordeaux, garrafa 
Dito virgem, superior, garrafa 
Dito Barbera, garrafa 
Cognac Juljs Robin, legitimo, caixa 46$, garrafa . 

'̂ í)ito Biscuit, legitimo, caixa 35?5, garrafa. 
Ipito Fine Champagne, Mar>a Br sard, caixa 5o^, garraf 
í;t>tio Fine Champagna, A. Bourgeois & C , cai :a 46^, gar 
Feruet, Fratelli Branca, legitimo, eaixa 4455, garrafa 
Água mineral, caixa 27$, garrafa 
Rlium Jamaica, caixa 45$. garrafa 
Ímizelte de Bordeaux, fino, garrafa 
itter inglez, garrafa 

Fumo Veado, kilo 5#20o, pacote. . . , 
Oito Caporal Mineiro, küa 4 $ 3 O G , pacote. 
Dito ÍMJ, kilo 3^5oo, pacote 
,l)ito'Saudc, kilo 3^5oo, pacote 
|l)'to S. Luiz, kilo 43í20(•, pocote., 
i})ito Mineiro, kilo 4??5oo, pacote. . . . 
lj)ito em corda, de primeira qualidade, kilo. 
Dito em corda, de segunda qualidade, kilo. 
rtalh.is pana cigarros,p:ime;ra qualidade,milhcil 0,2^800, 
Caixa com papel Ambré^prinveira qualidade,755600, mas 
Dita com cem charutos, marca Deodoro i5#, u m 
Dita com cem charutos—Fl Progress y 25^, u m . 
Di»a com cem charutos — Abanos, 85$, u m 
Dita cem cem charutos—Villar y Vi'lar, 14^500, u m 
Dita Lorn erm charutos—Flumineis^, I6?/I5OO, u m 
Dita com cem charutos—Carioca, 12$, u m . 
Dita com cem charutos—^Vineta, 14$* o, u m . 
Dita com cem charutos—G ircwi Almiso, tfi^õoo, u m . 
Vidros de chrystal para lampeões, marca Bartholdi, um 
Lindas piieiras para.cigarros, u m a i$5oo, 25^200 e. 
Lindas piteiras para charutos, uma 1^900, 25?, 2?&5oo e 

Licores finos e muitos outros artigos, tuiopor preço barato. 
Garantimos os gêneros; si não forem legítimos devolvemos a res­
pectiva importância, 8—7 
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